
www.ajn1.com.brAgência Jornal de NotíciasR$ 4,00 Outros esta dos R$ 6,00

FUNDADOR: JOÃO ALVES NETO, EM 21 DE JANEI RO DE 2001

QUEM LÊ SABE MAIS

Ano XXIII • Nº 6734 • Aracaju (SE)  Aracaju (SE), SÁBADO 11 a SEGUNDA-FEIRA 13 de abril de 2026

Fechamento desta edição às 22h20

Investimentos do
governo de SE
atingiram 16,76%

SAÚDE

Um adolescente de 17 anos foi atin-
gido por golpes de faca em um
ônibus escolar, no município de
São Cristóvão. Segundo a polícia,
a autora das facadas foi identifi-
cada como mãe de outro estudante
da escola da vítima, que alegou
ter agredido o adolescente dian-
te de um desentendimento entre
ele e seu filho no ano passado.
URBANO/PÁGINA A5

POLÍCIA+

Segundo a Secretaria da Saúde de Sergipe, óbitos foram registrados no período de 04/01/2026 à 04/04/2026
O Estado de Sergipe continua com incidência de Síndrome Respiratória Aguda Grave em níveis de alerta, risco ou alto risco com sinal de crescimento nas últimas seis semanas. O dado consta na atual
edição do Boletim InfoGripe, divulgado pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). A atualização é referente à Semana Epidemiológica 13, que compreende o período de 29 de março a 4 de abril de 2026.
Fiocruz reforça que a vacina contra a gripe é a principal forma de proteção para evitar casos graves e mortes. URBANO/PÁGINA A5

Sobe para 17 o número de mortes 
por síndromes respiratórias em SE

CELULAR AO VOLANTE: SMTT 
REGISTRA AUMENTO DE INFRAÇÕES

No período de 1º de janeiro a 5 de abril de 2025, foram registradas 938 infrações relacionadas ao uso de celular ao volante em Aracaju. Já no mesmo
intervalo de 2026, esse número subiu para 1.195 ocorrências, representando um aumento de 27,4%. Para a SMTT, esse crescimento significativo,
reforça a necessidade de intensificar ações de conscientização no trânsito. URBANO/PÁGINA A6

A Secretaria de Estado da Saúde
de Sergipe apresentou na
Assembleia Legislativa, no último
dia 09/04, a prestação de contas do
3º quadrimestre de 2025, destacan-
do investimentos e avanços regis-
trados na Rede Estadual. O secre-
tário Jardel Mitermayer destacou
que os números e investimentos
realizados estão acima do mínimo
constitucional. URBANO/PÁGINA A3

Vendas de 
veículos novos 
sobem 23%

SERGIPE

Análise realizada pelo Observatório
da Indústria do Sistema FIES, com
base nos dados da Federação
Nacional da Distribuição de Veículos
Automotores apontou que as ven-
das de veículos novos no Estado de
Sergipe, no mês de março de 2026,
totalizaram 1.553 unidades, acrés-
cimo de 23,8% em relação a feve-
reiro último. URBANO/PÁGINA A6

Pesquisa comparativa de preço do gás de cozinha (GLP de 13kg), realizada pelo Procon de Aracaju, revela uma disparidade nos valores praticados pelos
estabelecimentos em diferentes bairros da cidade. Conforme o levantamento, atualmente, o consumidor pode encontrar o botijão variando entre R$ 107,00
e R$ 132,00.  URBANO/PÁGINA A5

Procon Aracaju aponta que consumidor paga até R$ 25,00 a mais pelo botijão de gás
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Olhando a Igreja hoje
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A INFLAÇÃO OFICIAL NO BRASIL, MEDIDA PELO ÍNDICE NACIONAL DE PREÇOS AO CONSUMIDOR AMPLO
(IPCA), ATINGIU 0,88% EM MARÇO DE 2026. RESULTADO FOI 0,18 PONTO PERCENTUAL MAIS ALTO EM
RELAÇÃO A FEVEREIRO, QUANDO FOI REGISTRADO 0,70%. O AVANÇO FOI PUXADO PELOS PREÇOS DOS
GRUPOS TRANSPORTES E ALIMENTAÇÃO E BEBIDAS. DE ACORDO COM O IBGE, NO ANO, O IPCA ACU-
MULA AVANÇO DE 1,92% E, NOS ÚLTIMOS 12 MESES, DE 4,14%. BRASIL/PÁGINA A4

Inflação oficial no Brasil chega a
0,88% em março deste ano
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Ameaça da inflação 
ronda a economia

Correio de Sergipe • Aracaju • Edição de Fim de Semana • Sábado 11 a Segunda-feira 13 de abril de 2026

O IBGE divulgou nessa sexta-feira, 10/04, os dados da inflação ofi-
cial no Brasil em março de 2026, medida pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). O resultado atingiu 0,88%
no terceiro mês, 0,18 ponto percentual (p.p) mais alto em relação a
fevereiro, quando foi registrado 0,70%. O avanço foi puxado pelos
preços dos grupos transportes e alimentação e bebidas, que juntos
responderam por 76% do IPCA do mês de março. 

No ano de 2026, o IPCA acumula avanço de 1,92% e, nos últimos
12 meses, de 4,14%. O percentual está acima dos 3,81% atingidos
nos 12 meses imediatamente anteriores. 

Considerando os números do IBGE, o cenário econômico brasi-
leiro em 2026 desenha um panorama desafiador, onde a inflação
deixa de ser uma preocupação secundária para se tornar o tema
central da política econômica e da vida dos brasileiros, principal-
mente os com baixa remuneração salarial. Analistas e o Banco
Central monitoram uma pressão contínua, impulsionada por fato-
res internos e externos.

A sociedade brasileira, historicamente sensível ao aumento de pre-
ços, enfrenta uma nova fase de inquietação. Após meses de alívio,
as projeções para o IPCA têm mostrado tendência de alta, com pre-
visões para 2026 sendo revisadas para cima. A percepção de des-
controle nos gastos do governo federal em relação à arrecadação
é apontada como um dos principais moPtores da inflação e da des-
confiança do mercado. Setores como serviços e alimentação conti-
nuam com preços elevados tirando o sossego da população. 

A inflação em 2026 não é apenas um número, mas um obstáculo
ao desenvolvimento econômico, exigindo um equilíbrio delicado.

JORGE GONÇALVES FILHO  (*)
Artigo

(*) É Presidente do IDV – Instituto para Desenvolvimento do Varejo

Tempos bicudos na sociedade,
na economia e na política

No século XX, nas décadas de 40 a 60, era comum utilizar a expressão
tempos bicudos, uma metáfora para descrever períodos de crise, escas-
sez ou instabilidade, quer dizer, tempos difíceis.

Estamos passando por tempos bicudos, não só no Brasil, mas no mundo.
A sociedade tem se transformado à velocidade da luz, rompendo suas
culturas, crenças, fronteiras e costumes, um cenário no qual o varejo tem
convivido e ampliado seus esforços para entender o que acontece, usan-
do todas as ferramentas disponíveis, físicas e digitais, além, é claro, de
somar o feeling natural do empreendedor para entender um mercado
cada vez mais instável, disputado e disruptivo.

Às dificuldades e desafios acima soma-se o momento econômico no
mundo, países sem conseguir a propulsão necessária para projetar uma
nova era de crescimento; pelo contrário, as recentes guerras da era
moderna, tais como Rússia versus Ucrânia e a mais recente entre Estados
Unidos e Israel versus Irã, trazem mais instabilidade nas economias mun-
diais e elevação de custos, que afetam também o Brasil, num momento
em que já registramos desaceleração do PIB sob os maus auspícios de
juros reais estratosféricos, superiores aos 10%, que colaboram, por um
lado, para segurar a inflação, e pelo outro, para sufocar as empresas,
tornando o capital excessivamente caro e atingindo também o consu-
midor final, que por necessitar consumir, na escassez de recursos, lança
mão de empréstimos, tendo como consequência 80% das famílias bra-
sileiras endividadas e cerca de 35% inadimplentes, em uma roda viva
difícil de se sair.

Por fim, temos, neste ano, no Brasil, as eleições majoritárias para pre-
sidente e governador e as legislativas, mais um componente importan-
te, complexo e desafiador, no qual surgem algumas ideias mirabolantes,
quase sempre destinadas a chamar a atenção dos eleitores, cuja conse-
quências, positivas ou negativas, somente saberemos num futuro pró-
ximo. Aliás, já deveríamos estar acostumados, porque a cada dois anos
temos eleições e, consequentemente, dois anos antes da data de cada
eleição iniciam-se os preparativos político-partidários; logo, estamos
continuamente em um ambiente de preparação para as próximas elei-
ções. Pagamos um custo elevado por isto, o que torna ainda mais impor-
tante o voto consciente e responsável de cada eleitor para que o resul-
tado das urnas seja o melhor para o país.

Por tudo isso, estamos em um 2026 com muitos desafios, crises, escas-
sez de recursos e incertezas, coisas típicas de tempos bicudos, um ambien-
te no qual quem souber enfrentá-lo, com garra, coragem, raciocínio lógi-
co empresarial, foco do cliente, conhecimento de seu mercado, iniciativa,
criatividade, entre outros predicados típicos do empreendedor brasileiro,
encontrará oportunidades neste Brasil rico de recursos naturais, com mais
de 100 milhões de trabalhadores e 213 milhões de potenciais consumido-
res. Assim, poderemos chegar mais fortes a 2027, quando veremos se os
tempos bicudos continuarão ou, então, em qual nova era entraremos. O
que temos que manter é a crença em um Brasil cada dia melhor.

(*) É padre, advogado, professor da UFS, membro da ASL, ASLJ, ASE, ADL e IHGSE

Artigo
JOSÉ LIMA SANTANA   (*) 

Olhando a Igreja hoje

Expectativa Econômica das Empresas

(*) é Economista

Artigo
SAUMÍNEO NASCIMENTO  (*) 

Repassarei adiante as informações que
foram divulgadas pelo Banco Central do
Brasil no Relatório: “Banco Central do
Brasil – Pesquisa Firmus – Primeiro tri-
mestre de 2026”.

Conforme informado pelo Banco
Central, em seu relatório, a Pesquisa
Firmus tem como objetivo captar a per-
cepção de empresas não financeiras em
relação à situação de seus negócios e às
variáveis econômicas que influenciam
suas decisões. De acordo com a nossa
Autoridade Monetária, a edição referente
ao primeiro trimestre de 2026 foi reali-
zada entre 9 e 27 de fevereiro.  Na refe-
rida  rodada, foram obtidas 309 respos-
tas completas, 69 a mais do que na edi-
ção anterior. O questionário contemplou
as 13 perguntas recorrentes da pesqui-
sa.

As respostas apresentadas pelas empre-
sas sobre três variáveis macroeconômi-
cas (Inflação, PIB e Câmbio) foram as
seguintes:

Inflação – as expectativas para o IPCA
de 2026 ficaram em 4,0%, na pesquisa
anterior estava em 4,2%, em minha opi-
nião significa que as empresas acredi-
tam em um maior controle inflacionário,
isto é bom sinal, pois para isso, elas tam-
bém precisaram controlar as variações
dos preços de seus produtos. Para os
anos seguintes, as expectativas são de
um IPCA de 4,0%em 2027, sem mudan-
ças em relação às expectativas anterio-
res, e para 2028 as expectativas são de
um IPCA de 3,8%, demonstrando a con-
fiança no controle inflacionário do país
de forma consolidada.

Cabe ressaltar que o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA)
é o índice utilizado no sistema de metas
para a inflação. Destaco ainda, confor-
me informado pelo Banco Central do
Brasil que desde janeiro de 2025, a meta
se refere à inflação acumulada em doze
meses, apurada mês a mês. Nessa siste-
mática, também conhecida como “meta
contínua", a verificação ocorre mensal-
mente, não apenas no mês de dezembro,
como ocorria anteriormente.

Dessa forma, A meta, fixada pela

Resolução CMN nº 5.141, de 26 de junho
de 2024, é de 3,00%, com intervalo de
tolerância de ±1,5 ponto percentual, con-
siderando-se descumprida quando a infla-
ção se desviar por seis meses consecu-
tivos da faixa do intervalo de tolerância.
Assim, o limite inferior de inflação é de
1,5% e o limite superior de 4,5%.
Atualmente a taxa do IPCA na base de
fevereiro/2026 considerando-se o acu-
mulado dos últimos 12 meses está em
3,81% dentro do intervalo superior de
tolerância. Registro que no acumulado
de janeiro a fevereiro de 2026 a inflação
pelo IPCA está em 1,03%.

Produto Interno Bruto (PIB) - as expec-
tativas para o crescimento do PIB em
2026 permaneceram estáveis em 1,8%,
mesmo patamar registrado para 2027,
demonstrando um grau mais conserva-
dor por parte das empresas sobre o cres-
cimento da economia brasileira. Porém
para o ano de 2026, as expectativas de
crescimento do PIB do Brasil são melho-
res que as do Fundo Monetário
Internacional (FMI), cuja projeção no iní-
cio do ano ficou em 1,6%.

Cabe destacar que a variação do PIB é
medida pelo SCNT - Sistema de Contas
Nacionais Trimestrais – que apresenta a
evolução do PIB no tempo, comparan-
do seu desempenho trimestre a trimes-
tre e ano a ano. Com base em tais dados,
o crescimento do PIB em 2025 foi de 2,3%,
porém com um crescimento de 1,8% nos
dois últimos trimestres de 2025, que é o
mesmo patamar esperado pelas empre-
sas para este ano e o próximo ano. Em
termos nominais, o valor do PIB em 2025
foi de R$ 12,7 trilhões.

De acordo com o IBGE, o PIB é, con-
tudo, apenas um indicador síntese de
uma economia. Ele ajuda a compreen-
der um país, mas não expressa impor-
tantes fatores, como distribuição de renda,
qualidade de vida, educação e saúde. Um
país tanto pode ter um PIB pequeno e
ostentar um altíssimo padrão de vida,
como registrar um PIB alto e apresentar
um padrão de vida relativamente baixo.

Câmbio – As expectativas das empre-
sas são para uma taxa de câmbio de

R$/US$ 5,40, patamar inferior à pesqui-
sa anterior que projetava R$/US$ 5,50.É
um patamar acima da cotação que temos
no momento.

Conforme consta na página do Banco
Central do Brasil, existe o Comitê
Consultivo do Mercado de Câmbio do
Brasil que é um fórum para discutir ques-
tões conjunturais e estruturais do mer-
cado de câmbio. Ele é composto por par-
ticipantes do mercado e por represen-
tantes do Banco Central do Brasil. Entre
seus objetivos está o de garantir que o
mercado de câmbio brasileiro opere de
acordo com padrões internacionais de
melhores práticas.

As deliberações do comitê são consul-
tivas, sem poder normativo ou vincu-
lante. As diretrizes e a execução da polí-
tica cambial permanecem a cargo do
Conselho Monetário Nacional (CMN) e
do BC, respectivamente. O comitê inte-
rage com fóruns análogos de outros paí-
ses e representa interesses do Brasil no
exterior. Na data da elaboração deste
artigo o câmbio estava em R$/US$ 5,24
(para dólar) e R$/€ 6,01(para euro).

Nas respostas de múltipla escolha, con-
forme divulgado pelo Banco Central do
Brasil no destacam-se os seguintes pon-
tos: a percepção sobre a situação eco-
nômica atual, apesar de se manter em
patamar negativo, melhorou pela segun-
da edição consecutiva; o otimismo quan-
to ao desempenho relativo do setor de
atuação da empresa avançou em relação
ao trimestre anterior, atingindo o maior
nível dos últimos cinco trimestres; houve
ligeiro arrefecimento nas expectativas
de aumento dos custos de mão de obra,
com o índice agregado recuando de 4,8%,
em novembro, para 4,7%, em fevereiro;
o índice agregado de expectativas de
aumento dos custos com insumos dimi-
nuiu pelo quarto trimestre consecutivo,
atingindo 4,0%, ante 4,3% no trimestre
anterior e 5,1% em fevereiro de 2025;
observou-se também redução na parce-
la de empresas que planeja reajustes
acima da inflação. Que a percepção
empresarial seja uma propulsora de novos
investimentos para o país.

Fala-se, pelo mundo afora, que os cató-
licos somam cerca de 1 bilhão e 400
milhões de fiéis. Acreditam alguns estu-
diosos que o aumento em cerca de 300
milhões, nos últimos anos, deveu-se, em
grande parte, à figura do Papa Francisco,
com o seu jeito simples, franco e dire-
to. Eu confesso que sou suspeito para
falar sobre o Papa que foram “buscar
no fim do mundo”, como ele o disse em
seu primeiro pronunciamento como
sucessor de São Pedro. O argentino dei-
xou marcas indeléveis na cristandade.
Que figura humana! Que santo homem
o Espírito Santo deu à Igreja! 

É evidente que ninguém agrada a
todos. Francisco não agradou a uma
parcela conservadora dos católicos, que
ainda teimam em ver uma Igreja her-
mética em si mesma, com o Papa entro-
nizado, igual a um monarca deste
mundo. “O meu reino não é deste
mundo” (Jo 18,36), disse Jesus a Pilatos.
Nem todos querem entender as pala-
vras do Nazareno. Querem uma Igreja
triunfal, porém, triunfando como se fosse
uma instituição dentre tantas outras
deste mundo, poderosa, agarrada ao
poder temporal. Refutam a Igreja sino-
dal, aberta aos seus fiéis, em diálogo
com outras entidades religiosas, com
os bispos sendo ouvidos, para apre-
sentar as necessidades pastorais de suas
dioceses etc. 

Por outro lado, a Igreja precisa de bis-
pos que compreendam o seu clero e o
seu povo, que ajam como pais e irmãos,
apoiando e, ao mesmo tempo, corri-
gindo, na forma canônica. 

A Igreja tem crescido na África e na
Ásia, mais do que nos outros continen-
tes. A Europa há muito estagnou. A
América está estagnando. No Brasil, a

perda de fiéis vem se acentuando. Há
quem diga que houve, contudo, uma
certa estabilidade, nos últimos três, cinco
anos, mais ou menos isso. 

Quais são as ações concretas que dio-
ceses e paróquias estão levando a efei-
to, para melhorar a catequese, para
anunciar a Palavra de Deus, para fazer
o Evangelho de Jesus penetrar no cora-
ção das pessoas, como o orvalho que
cai sobre as flores no silêncio das madru-
gadas?  Claro que há ações isoladas,
aqui ou ali. Mas, é muito pouco. É pre-
ciso muito mais. E é preciso muito mais
exemplos dignificantes da atuação de
todo o clero. 

Como anda a formação dos semina-
ristas? E como estão chegando aos
Seminários os jovens que buscam, em
tese, a ordenação?  Como têm se com-
portado, em termos morais e de estu-
dos, os jovens que almejam, por voca-
ção, e não por mera atividade laboral,
servir no presbitério? E eis o mote: SER-
VIR. Ele, o Mestre, disse: “Eu não vim
para ser servido, mas para servir” (Mt
20,28 e Mc 10,45).  Que todos sirvam.
Que dignamente, sirvam. 

O Papa Leão XIV tem uma missão
grandiosa pela frente. Suceder ao Papa
Francisco não seria para qualquer um.
O norte-americano tem tudo para exer-
cer o papado com maestria. Simples,
bem-formado, buscando bom assesso-
ramento, lúcido diante da missão e dos
problemas que a Igreja enfrenta e enfren-
tará, não se escusando de dizer o que é
preciso diante dos poderosos deste
mundo, como aconteceu na semana pas-
sada quando ele contestou uma fala do
“secretário da guerra” de Trump, con-
testando também o próprio presidente
de seu país de origem. 

A resposta do governo norte-ameri-
cano veio pelo Pentágono, que amea-
çou o embaixador do Papa, cardeal
Christophe Pierre, com um recado arro-
gante e despropositado: “Os EUA são
livres para fazer o que quiserem, e a
Igreja Católica que cuide das suas pró-
prias regras”. O poder “absoluto” desse
imbecil chamado Trump e de sua trupe
nefasta, repete a arrogância de Josef
Stalin, que perguntou: “Quantas divi-
sões de exército o Papa tem”? Todo auto-
ritário é igual. Todo imbecil se parece. 

Pela ascensão do bispo Robert Francis
Prevost, do Peru a Roma, eu acho que
o Papa Francisco o quis preparar para
estar, um dia, no seu lugar. Foi o que
aconteceu. 

Estamos completando o quarto Papa
seguido de fora da Itália: um polonês,
um alemão, um argentino e um norte-
americano. Pois sim, a Igreja é univer-
sal, ou seja, católica, dispersa pelo mundo
inteiro. 

Ah, alguns dizem, de forma ridícula,
que o Papa Francisco dividiu a Igreja!
Dividiu coisa nenhuma. Vozes ultra-
conservadoras, que desde o Concílio
Vaticano II, não admitem os ventos novos
soprando, não engoliram o Papa da sim-
plicidade. Coitados! E têm insuflado, ou
tentam insuflar, as pessoas através das
mídias digitais, usadas de modo ines-
crupuloso.  Daqui a pouco, vão fazer o
mesmo com Leão XIV. Aliás, há os que
se denominam “sedevacantistas”, isto
é, não aceitam os Papas pós-concilia-
res. Meu Deus! 

O que importa mesmo é que a Igreja
possa crescer para cumprir a exortação
de Jesus Cristo: “Ide pelo mundo intei-
ro” (Mc 16,15). Que ela vá, sem temer
cobras ou escorpiões. 
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A
Secretaria de

Estado da Saúde
de Sergipe (SES)
apresentou, na
quinta-feira, 09/04,
a prestação de

contas referente ao 3º quadri-
mestre de 2025, destacando
investimentos e avanços regis-
trados na Rede Estadual de
Saúde. De acordo com dados
oficiais, entre os principais
investimentos está o Hospital
do Câncer de Sergipe
Governador Marcelo Déda
Chagas, assim como a implan-
tação da primeira Unidade de
Terapia Intensiva (UTI) do
Sertão sergipano, no Hospital
Regional de Nossa Senhora da
Glória, ampliando a assistência
de média e alta complexidade
na região, além de programas
como o Opera Sergipe e o
Enxerga Sergipe, que têm con-
tribuído para a redução das filas

e a retomada da qualidade de
vida dos sergipanos.

As informações foram apre-
sentadas pelo secretário de
Estado da Saúde, Jardel
Mitermayer, que reforçou a
importância de garantir a trans-
parência da gestão. “Os inves-
timentos que o Governo do
Estado tem feito vêm fortale-
cendo a rede estadual de saúde,
ampliando o acesso da popu-
lação aos serviços e melhoran-
do a qualidade da assistência. 

O secretário destacou que os
números e os investimentos rea-
lizados pelo Governo do Estado,
estão acima do mínimo consti-
tucional, atingindo 16,76% até
o terceiro quadrimestre. Sobre
questionamentos relacionados
à falta de planejamento para o
aumento dos casos de síndro-
mes gripais e à convocação dos
aprovados no último concurso,
o secretário afirmou que há

investimentos em andamento e
que o Governo segue decisão
judicial.

“Estão sendo ofertados mais
de 30 leitos de UTI pediátrica,
cujo processo de contratação
está em fase final. Trata-se de
um investimento de cerca de R$
2,4 milhões para manutenção
desses leitos. Também há ações
preventivas junto aos municí-
pios. Hoje, inclusive, participa-
mos de uma ação com a
Educação para vacinação de
crianças nas escolas, buscando
ampliar a cobertura vacinal.
Com relação ao concurso, esta-
mos cumprindo rigorosamen-
te o que a Justiça determina”,
explicou.

A presidente da Comissão de
Saúde, Higiene, Assistência e
Previdência Social, deputada
estadual Lidiane Lucena
(Republicanos), destacou a
importância do diálogo entre

os poderes Executivo e
Legislativo. “É sempre impor-
tante termos esse diálogo entre
os poderes. A presença do
secretário aqui permite expli-
car o que vem acontecendo.
Nessas prestações de contas do
quadrimestre, conseguimos tirar
dúvidas sobre como os recur-
sos dos sergipanos estão sendo
aplicados. Vemos avanços como
a ampliação do Opera Sergipe,
a entrega do Hospital do
Câncer, que já iniciou procedi-
mentos como biópsias, além da
entrega de tomógrafos e apa-
relhos de ressonância”, obser-
vou a parlamentar.

• Modernização da Rede 
De acordo com a apresenta-

ção, além dos investimentos
estruturais, a rede estadual foi
ampliada com a incorporação
de novos equipamentos de alta
tecnologia. O Hospital de

Urgências de Sergipe
Governador João Alves Filho
(Huse) passou a contar com um
terceiro tomógrafo, reforçan-
do a capacidade de diagnósti-
co e a agilidade nos atendi-
mentos. Também foram adqui-
ridos dois modernos aparelhos
de ressonância magnética, des-
tinados ao Huse e ao Centro de
Acolhimento e Diagnóstico por
Imagem (Cadi), com investi-
mento superior a R$21,6
milhões, fortalecendo o diag-
nóstico em diversas especiali-
dades.

• Serviços especializados
Também foi destacada a reto-

mada dos transplantes de rim
e a habilitação inédita para
transplante de fígado na rede
estadual marcam um avanço
importante na oferta de trata-
mentos de alta complexidade à
população. A iniciativa é viabi-

lizada por contrato com inves-
timento anual superior a R$241
milhões, que fortalece a rede
estadual de saúde.

• Cirurgias eletivas 
O secretário destacou que  o

Opera Sergipe. Com a fase 2,
passou a contemplar 34 tipos
de procedimentos de média e
alta complexidade, ampliando
o acesso em diversas especia-
lidades, como cirurgias gerais
(herniorrafias), ginecológicas
(histerectomias e prostatecto-
mias), além de bariátricas, uro-
lógicas e ortopédicas. Nos casos
de alta complexidade, os pacien-
tes contam com uma linha de
cuidado estruturada, que envol-
ve acompanhamento no pré e
pós-operatório.

Investimentos do Governo em Saúde
alcançaram o percentual de 16,76%  

GESTOR DA SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE APRESENTOU AOS DEPUTADOS O BALANÇO E INVESTIMENTOS NO 3º QUADRIMESTRE DE 2025
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Instituto França confirma vantagem de Fábio Mitidieri
PESQUISA ELEITORAL 

Um levantamento do Instituto
França de Pesquisa, Inteligência
e Opinião, divulgado nessa sexta-
feira, 10/04, aponta a liderança
do governador Fábio Mitidieri
(PSD). Realizada entre os dias 6
e 8 de abril, essa já é a quinta pes-
quisa em 20 dias que mostra
Fábio em primeiro lugar em
todos os cenários simulados nas
eleições de 2026. O levantamen-
to foi registrado no Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) com o
número SE-07227/2026.

Na simulação estimulada, quan-
do os eleitores recebem uma lista
com nomes de possíveis candi-
datos, Fábio tem 37,01% das
intenções de voto, o que repre-
senta vantagem ampla frente aos
demais candidatos. Em relação
a Ricardo Marques, que regis-
trou 7%, o governador está 29
pontos percentuais acima. O atual
gestor do Estado também tem
vantagem expressiva contra

Valmir de Francisquinho, que
somou 29%. Essa é a primeira
pesquisa realizada após a renún-
cia de Valmir à Prefeitura
Municipal de Itabaiana.

No cenário espontâneo, quan-
do os eleitores são perguntados
em quem irão votar, o governa-
dor também é a principal prefe-
rência da população sergipana.
Fábio aparece com 17,57%, per-
centual de intenção de votos
superior aos 14,81% de Valmir e
muito maior do que o alcançado
por Ricardo Marques (2,61%),
André David (0,23%) e Dr.
Emerson (0,17%). Os números
consolidam o cenário favorável
a Fábio confirmado por levan-
tamentos anteriores do Instituto
Veritá, da Positiva Pesquisas, do
Instituto CTAS e do Instituto
França.

Os números positivos registra-
dos pelo governador refletem a
aprovação dos sergipanos sobre

a atual administração do Estado.
Desde 2023, a gestão coleciona
conquistas que promovem a
transformação no cotidiano de
milhões de pessoas. São avan-
ços como escolas reformadas
inauguradas a cada 12 dias,
melhor segurança pública do
Nordeste, mais pessoas empre-
gadas do que no programa Bolsa
Família, menor taxa de desem-
prego da história e redução recor-
de da fome em Sergipe.

Além disso, foi na gestão de
Fábio Mitidieri que o Hospital
do Câncer de Sergipe
Governador Marcelo Déda
Chagas (HCS) deixou de ser um
sonho coletivo e se tornou uma
realidade. Também é na admi-
nistração dele que está sendo
construído o Complexo Viário
Senadora Maria do Carmo Alves,
que ligará a Avenida Tancredo
Neves ao bairro Coroa do Meio,
em Aracaju. Com mais de R$ 340
milhões investidos, essa é consi-
derada a principal obra de mobi-
lidade urbana da capital.

• Pesquisa
Para realizar o levantamento, o

Instituto França de Pesquisa,
Inteligência e Opinião entrevis-
tou 1.200 pessoas em todo o esta-
do. A pesquisa tem margem de
erro de 2,8% para mais ou para
menos. O intervalo de confian-
ça é de 95%.

ESSA JÁ É A QUINTA
PESQUISA EM 20 DIAS
QUE MOSTRA FÁBIO EM
PRIMEIRO LUGAR EM
TODOS OS CENÁRIOS
SIMULADOS NAS
ELEIÇÕES DE 2026

Kitty Lima: municípios são 
responsáveis por animais nas ruas

DEPUTADA 

A deputada Estadual, Kitty Lima, (PSB) usou a tribuna
da Assembleia Legislativa de Sergipe (Alese) esta sema-
na para destacar a responsabilidade dos municípios dian-
te dos animais em condição de abandono nas ruas e as
diversas crueldades que vêm sendo cometidas com esses
respectivos animais.

No plenário da casa, Kitty abriu seu discurso sendo cate-
górica ao afirmar que a lei determina que os municípios
sejam responsáveis pela situação dos animais em vias
públicas. “Estão tentando distorcer a realidade sobre os
animais nas ruas. Vamos falar a verdade. A responsabili-
dade direta é dos municípios. Está na lei”.

A parlamentar destacou que o que vem ocorrendo é o
descaso dos municípios para com a causa animal. “Na prá-
tica, muitos municípios estão se esquivando, não estão se
estruturando para iniciar políticas voltadas aos bichos. A
consequência disso
tudo é que eles aca-
bam deixando a
conta cair nas costas
de tutores, de prote-
tores e da própria
população”.

Kitty disse ainda
que luta para que o
legislativo cumpra
seu papel, mas que é
necessário também
que os municípios
façam sua parte.
“Como deputada,
tenho feito a minha parte: leis, articulação e construção
de soluções com o Governo do Estado. Tudo em prol da
causa, mas tudo mesmo”.

A deputada aproveitou também para pontuar as ações
que o Estado vem realizando. “Sergipe hoje tem uma das
legislações mais avançadas do país na causa animal. Sem
falar nos programas históricos que estão saindo do papel,
como o “OperaPET” e o “Banco de Ração”.

Encerrando sua fala, Kitty endossou o quanto é neces-
sário que os municípios cumpram com sua parte. “É pre-
ciso dizer com clareza: sem ação dos municípios, o pro-
blema não será resolvido. Chegou a hora de assumir res-
ponsabilidade. A causa animal não pode continuar sendo
ignorada por quem tem o dever de agir”.

Pacto pela Educação debate metas e governança educacional

TCE

Os integrantes do Pacto pela
Educação participaram nesta
semana de uma reunião no
Tribunal de Contas do Estado
de Sergipe (TCE/SE) para dis-
cutir estratégias voltadas ao
fortalecimento da educação
no estado. O encontro foi con-
duzido pelo procurador do
Ministério Público de Contas,
João Augusto dos Anjos
Bandeira de Mello, e contou
com a presença da conselhei-
ra Susana Azevedo, coorde-
nadores da iniciativa.

Durante a reunião, foram
debatidas ações para o ali-
nhamento de metas e indica-
dores estratégicos para 2026
e os anos seguintes, com foco
na melhoria dos índices edu-
cacionais e no fortalecimento
da governança.

De acordo com João Augusto
Bandeira de Mello, o encon-
tro foi fundamental para reor-
ganizar os objetivos sob uma
perspectiva mais moderna de
gestão. “A gente aproveitou
essa reunião para fazer uma
nova arrumação, uma reno-
vação em linguagem de ges-
tão e governança, estabele-
cendo não só os objetivos, mas
principalmente as metas e os
indicadores que vão acompa-
nhar cada um deles”, explicou.

Ele destacou que o acompa-
nhamento contínuo é essen-
cial para garantir resultados

concretos. “Esse trabalho de
olhar objetivo por objetivo e
acompanhar o crescimento de
cada indicador é essencial em
termos de governança edu-
cacional”, afirmou.

Como exemplo, o procura-
dor citou a alfabetização, con-
siderada uma prioridade
estratégica para o estado. “É
algo importantíssimo aqui
para Sergipe. Precisamos
crescer esse número. É fun-
damental acompanhar a alfa-
betização desde o primeiro
dia do ano, aluno a aluno,
com a meta de alcançar índi-
ces como o ICAA ao final do
período”, disse.

Segundo ele, experiências
exitosas já demonstram o
impacto da gestão eficiente.
“Temos o exemplo de São
Cristóvão, que conseguiu um
resultado excepcional de 85%
de alfabetização. Isso só foi
possível com governança,
acompanhamento e uso de fer-
ramentas de gestão. Queremos
que isso se espalhe por todos
os municípios”, completou.

Outro ponto importante da
reunião foi a discussão sobre
a elaboração dos Planos
Estadual e Municipais de
Educação para o próximo
decênio. A coordenadora do
Fórum Estadual de Educação
de Sergipe (FEE/SE),
Christiane Almeida, destacou

que o estado está em fase de
construção desses documen-
tos.

“Sergipe agora se prepara
para a construção do seu
Plano Estadual de Educação
e dos planos municipais. Já
vínhamos realizando diag-
nósticos das redes, e agora
avançamos para uma cons-
trução mais concreta, basea-
da nas reais necessidades do
estado e dos municípios”,
explicou.

Ela ressaltou que o proces-
so envolve a união de diver-
sas instituições e um estudo
aprofundado da realidade edu-
cacional. “Estamos reunindo
esforços para entender qual é
a educação que queremos
ofertar para os próximos dez
anos. É um estudo detalhado,
coerente e fundamental para
garantir políticas públicas mais
efetivas”, afirmou.

Entre os principais desafios
identificados, Christiane des-
tacou questões persistentes e
novas demandas. “A alfabe-
tização na idade certa conti-
nua sendo um grande desa-
fio. Mas o novo plano tam-
bém traz temas que antes não
eram tão evidentes, como edu-
cação midiática, educação
inclusiva, que teve aumento
significativo de matrículas, e
questões socioambientais”,
pontuou.

Sobre os próximos passos,
a coordenadora informou que
já existe um cronograma defi-
nido. “Nossa meta é que até
dezembro possamos entregar
o projeto de lei do novo plano.
Vamos passar por diagnósti-
co, elaboração de objetivos e
conferências públicas, garan-
tindo a participação social,
que é imprescindível nesse
processo”, explicou.

“Depois disso, o plano será
encaminhado ao Poder
Legislativo para aprovação.
Estamos muito entusiasmados
e esperançosos de que con-
seguiremos avançar nesse pro-
cesso ainda este ano”, com-
pletou.

A reunião integra uma série
de ações do Pacto pela
Educação voltadas ao fortale-
cimento do planejamento
estratégico e à ampliação da
efetividade das políticas públi-
cas educacionais em Sergipe.

O grupo é composto por
representantes de diversas ins-
tituições, o Ministério Público
de Contas, a Universidade
Federal de Sergipe (UFS),
secretarias estaduais e muni-
cipais de educação, além de
entidades como Undime,
Uncme, Fames, Conselho
Regional de Administração,
Fórum Estadual de Educação
e o Cacs-Fundeb, entre outros
órgãos relevantes.

LEI DETERMINA QUE
OS MUNICÍPIOS
SEJAM RESPON-
SÁVEIS PELA SITU-
AÇÃO DOS ANIMAIS
EM VIAS PÚBLICAS



A
inflação oficial,

medida pelo Índi-
ce Nacional de
Preços ao
C o n s u m i d o r
Amplo (IPCA),

atingiu 0,88%. Resultado foi 0,18
ponto percentual (p.p) mais alto
que em fevereiro, quando foi
registrado 0,70%. O avanço foi
puxado pelos preços dos gru-
pos transportes e alimentação
e bebidas. Juntos responderam
por 76% do IPCA do mês.  

No ano, o IPCA acumula avan-
ço de 1,92% e, nos últimos 12
meses, de 4,14%. O percentual
está acima dos 3,81% atingidos
nos 12 meses imediatamente
anteriores. Em março do ano
passado, o IPCA registrou
0,56%.

Os dados do indicador foram
divulgados nessa sexta-feira,
10/04, pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE).

O aumento de 4,59% na gaso-
lina foi o fator mais relevante
para o desempenho dos preços
dos transportes, o que provo-
cou impacto de 0,23 p.p. na
inflação do mês. A passagem
aérea (6,08%) e o diesel
(13,90%), também pesaram ape-
sar de menor influência no índi-
ce geral.

As maiores altas em alimen-
tação e bebidas, ficaram com
os subitens Leite longa vida
(11,74%) e Tomate (20,31%), que

representam respectivamente
impactos de 0,07 e 0,05 p.p.
sobre o IPCA do mês. Juntos,
esses cinco subitens foram res-
ponsáveis por 0,43 pontos per-
centuais do IPCA de março
(0,88%).

Conforme o IBGE, os nove
grupos de produtos e serviços
do IPCA apresentaram eleva-
ções em março. O mais signifi-
cativo (1,64%) foi o de trans-
portes, tendo na sequência o de
alimentação e bebidas (1,56%).
Os outros avanços “oscilaram
entre 0,02%, em educação e
0,65%, em despesas pessoais”.

Para o gerente do IPCA,
Fernando Gonçalves, já é pos-
sível verificar o efeito das incer-
tezas no cenário internacional
em alguns subitens, principal-
mente nos combustíveis. O
gerente destacou ainda que “no
grupo alimentação, em especial
na alimentação em casa, a ace-
leração no nível de preços foi
mais evidente, com a alta de
1,94%, a maior desde abril de
2022 (2,59%), combinando efei-
tos de redução de oferta de
alguns produtos com altas do
frete, em decorrência dos com-

bustíveis mais caros”
O IPCA aponta a variação do

custo de vida médio de famílias
com renda mensal de 1 e 40
salários mínimos.

• INPC
Já o Índice Nacional de Preços

ao Consumidor (INPC) alcan-
çou 0,91% em março. Com isso,
ficou 0,35 p.p. acima do resul-
tado de fevereiro (0,56%). No
ano, o INPC acumula alta de
1,87% e, nos últimos 12 meses,
de 3,77%. O percentual ultra-
passa os 3,36% acumulados nos
12 meses imediatamente ante-
riores. Em março de 2025, o
INPC chegou a 0,51%.  

O terceiro grupo com maior
variação de preços em março

foi o de despesas pessoais
(0,65%), impactado pelo subi-
tem cinema, teatro e concertos
(3,95%). Já na alta de 0,42% no
grupo saúde e cuidados pes-
soais (0,42%) houve influência
da subida em plano de saúde
(0,49%).

A elevação da energia elétri-
ca residencial (0,13%) levou o
grupo habitação, a registrar
variação de 0,22% em março.
Nela, estão embutidos os rea-
justes médios de 6,92% e
14,66% nas concessionárias no
Rio de Janeiro (3,09%), a partir
de 15 de março. “No mês, man-
teve-se a bandeira tarifária
verde, sem custo adicional para
os consumidores”, completou
o IBGE.

Segundo o IBGE, a taxa de
água e esgoto (0,24%) no grupo
habitação, incorpora a alta de
6,21% em uma das concessio-
nárias de Porto Alegre (2,18%),
a partir de 23 de fevereiro. Já
no gás encanado (-0,10%), que
caiu 0,25%, em Curitiba contou
com a contribuição da redução
de 4,01% nas tarifas, a partir de
1° de fevereiro. No Rio de
Janeiro, a variação de -0,24%
foi influenciada pela queda de
4,44% nas tarifas, desde 1º de
fevereiro.

• Regiões
Salvador registrou maior

variação (1,47%) entre os índi-
ces regionais, muito impacta-
do pelo avanço da gasolina

(17,37%) e das carnes (3,56%).
Em sentido contrário, a menor
variação (0,37%) foi em Rio
Branco, beneficiada pela redu-
ção na energia elétrica resi-
dencial (-3,28%) e das frutas (-
3,72%).

Também no INPC, Salvador
foi entre os índices regionais
que teve a maior variação
(1,52%). A principal influência
foi a subida da gasolina (17,37%)
e do tomate (49,25%). O indi-
cador repetiu ainda o compor-
tamento do IPCA, tendo a
menor variação em Rio Branco
(0,33%). O motivo foi a queda
da energia elétrica residencial
(-3,28%) e do óleo de soja (-
6,46%).

Conforme o IBGE, o cálculo
do índice do mês, comparou “os
preços coletados no período de
4 de março de 2026 a 31 de
março de 2026 (referência) com
os preços vigentes no período
de 30 de janeiro de 2026 a 3 de
março de 2026 (base)”.

Desde 1979 que o IBGE cal-
cula este indicador, que se refe-
re “às famílias com rendimen-
to monetário de 1 a 5 salários
mínimos, sendo o chefe assa-
lariado”. O INPC abrange dez
regiões metropolitanas do país,
além dos municípios de
Goiânia, Campo Grande, Rio
Branco, São Luís, Aracaju e de
Brasília.

O Tribunal Regional Federal da
2ª Região (TRF2) negou recurso
da União e manteve a decisão
liminar, ou seja, de caráter pro-
visório, que proíbe a alíquota de
12% de imposto de exportação
de petróleo.   A decisão é da
desembargadora federal Carmen
Silvia Lima de Arruda, da Quarta
Turma Especializada, em despa-
cho assinado  nessa quinta-feira,
09/04.

A Procuradoria-Geral da
Fazenda Nacional (PGFN), órgão
jurídico vinculado ao Ministério
da Fazenda, havia interposto o
recurso, chamado de agravo de
instrumento, contra uma deci-
são de primeira instância, toma-
da no último dia 07/04.

A decisão liminar atendia o plei-
to de cinco empresas multina-
cionais de petróleo: Total Energies
(França), Repsol Sinopec
(Espanha e China), Petrogal
(Portugal), Shell (anglo-holan-
desa) e Equinor (Noruega). 

Ao analisar o agravo de ins-
trumento, a desembargadora
Carmen Lima de Arruda enten-
deu que a Fazenda Nacional
“falhou em demonstrar o risco
de perigo concreto, grave e atual
emergente da manutenção da
decisão agravada, não se vis-
lumbrando prejuízo em aguar-
dar o julgamento final”.

O TRF2 ainda não marcou a
data do julgamento definitivo da
questão.

• Entenda o caso
A cobrança de 12% de Imposto

de Exportação consta na Medida
Provisória (MP) 1.340/2026, publi-
cada em 12 de março. 

A MP foi editada pelo governo
como uma tentativa de conter à
escalada no preço de derivados
de petróleo no país, notadamente

o óleo diesel, em meio à guerra
no Oriente Médio, que levou dis-
túrbios à cadeia produtiva do
petróleo, diminuindo a oferta do
óleo.

O imposto de exportação com-
pensaria a queda de arrecada-
ção provocada pela zeragem das
alíquotas do PIS e da Cofins, tri-
butos federais que incidem sobre
o óleo diesel. Com alíquota zero,
os preços poderiam chegar mais
baratos ao consumidor final.
Outro efeito seria o desestímulo
para que as exportadoras ven-
dessem petróleo para fora do
país.

O governo promoveu também
subvenção (espécie de reembol-
so) para incentivar importado-
res e produtores de diesel que
não vendessem aqui no país o
diesel a preços maiores que os
determinados.

As companhias exportadoras
de petróleo que se sentiram pre-
judicadas alegam que o impos-
to tinha finalidade “meramente
arrecadatória”, ferindo o princí-
pio da anterioridade, que proí-
be a cobrança de tributos sem
um tempo mínimo determinado. 

Em primeira instância, o juiz
federal Humberto de Vasconcelos
Sampaio, da 1ª Vara Federal do
Rio de Janeiro, atendeu o pedi-
do das cinco multinacionais.

• Recurso
Ao recorrer da decisão, a

Fazenda Nacional argumentou,
entre outros pontos, que a
cobrança questionada não incor-
reu em qualquer desvio de fina-
lidade, estando justificada no
cenário internacional da guerra
deflagrada no Oriente Médio,
“diante do aumento drástico do
preço do barril de petróleo e da
escassez deste produto, com
potenciais efeitos deletérios sobre
a economia nacional”.

“Tem como função primordial

a regulação do comércio exte-
rior e a proteção do mercado
interno”, sustenta a Fazenda
Nacional.

• Inflação de combustíveis
A alta no preço dos combustí-

veis, pano de fundo da discus-
são na Justiça Federal, teve uma
face revelada nesta sexta-feira

pelo termômetro do Índice
Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), a
chamada inflação oficial do país.

A inflação de março foi de
0,88%, puxada principalmente
pelo grupo transportes. O item
combustíveis subiu 4,47%. A
gasolina, que em fevereiro tinha
0,61%, subiu 4,59% em março.
O diesel passou de aumento de
0,23% em fevereiro para 13,90%
em março. 

Na última segunda-feira (6) o
governo lançou um pacote de
medidas para conter a alta no
preço dos combustíveis. As medi-
das tratam de subsídios para die-
sel e gás de cozinha, além da
redução de impostos e apoio ao
setor aéreo. 
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Agência Brasil

Moraes determina prisão 
de réus do Núcleo 4

GOLPE DE ESTADO

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), determinou nessa sexta-feira, 10/04, a pri-
são definitiva de sete condenados do Núcleo 4 da tentati-
va de golpe de estado, ocorrida durante o governo do ex-
presidente Jair Bolsonaro.  

A medida foi determinada após o Supremo declarar o
trânsito em julgado do processo, ou seja, o fim de possibi-
lidade de apresentação de recursos.

O grupo foi condenado pela acusação de promover ações
de desinformação para propagar notícias falsas sobre o
processo eleitoral e ataques virtuais a instituições e auto-
ridades, em 2022.

O mandado que autorizou as prisões foi enviado ao
Exército, que prendeu, nesta manhã, o major da reserva
Ângelo Martins Denicoli, o subtenente Giancarlo Gomes
Rodrigues e o tenente-coronel Guilherme Marques de
Almeida.

O policial federal Marcelo Araújo Bormevet já estava preso
preventivamente e passará a cumprir pena definitiva.

A execução da condenação contra Carlos Cesar Moretzsohn
Rocha, presidente do Instituto Voto Legal, não foi cumpri-
da. Ele é considerado foragido desde dezembro do ano pas-
sado, quando foi alvo de um mandado de prisão preventi-
va.

O coronel do Exército Reginaldo Vieira de Abreu também
não foi preso. Ele está nos Estados Unidos.

Ainda não há informações sobre o cumprimento da pri-
são do major da reserva Ailton Gonçalves Moraes Barros.

• Defesa
Durante o julgamento do caso, ocorrido em outubro do

ano passado, a defesa dos acusados defendeu a absolvição
dos réus e argumentou que a acusação não descreveu atos
criminosos que teriam sido cometidos.

Agência Brasil

IPCA: inflação oficial no país
chega a 0,88% em março, diz IBGE

ÍNDICE NACIONAL DE PREÇOS AO CONSUMIDOR AMPLO FOI 0,18 PONTO PERCENTUAL MAIS ALTO EM COMPARAÇÃO COM FEVEREIRO

Preços
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Grupos responsáveis pelo aumento foram transportes e alimentação

PAULO PINTO

NO ANO DE 2026, DE
ACORDO COM O IBGE, O
IPCA ACUMULA AVANÇO
DE 1,92% E, NOS ÚLTI-
MOS 12 MESES, DE 4,14%

TRF-2 NEGA RECURSO
DA UNIÃO E MANTÉM
LIMINAR, QUE PROÍBE
ALÍQUOTA DE 12% DE
IMPOSTO DE EXPOR-
TAÇÃO DE PETRÓLEO.  

Justiça mantém liminar que derruba alíquota de 12%

EXPORTAÇÃO DE PETRÓLEO

Agência Brasil

A4 NACIONAL



Um adolescente de 17 anos
foi atingido por golpes de faca
em um ônibus escolar no
povoado Pintos, município de
São Cristóvão, na Grande
Aracaju. O caso ocorreu na
noite de quinta-feira, 09/04.

Segundo a Polícia Civil, a
autora das facadas foi identifi-

cada como mãe de outro estu-
dante da escola da vítima, que
alegou ter agredido o adoles-
cente diante de um desenten-
dimento entre ele e seu filho no
ano passado. 

Ainda de acordo com a Polícia
Civil, após desferir os golpes
contra a vítima, a suspeita fugiu

do local, mas foi localizada
ainda portando a faca utiliza-
da no crime. A mulher foi presa
e conduzida a delegacia plan-
tonista para adoção das medi-
das cabíveis.

A vítima foi socorrida por
familiares e equipes da Guarda
Municipal, conduzida inicial-

mente ao Hospital Senhor dos
Passos e, em seguida, transfe-
rida ao Hospital de Urgências
de Sergipe Governador João
Alves Filho (Huse). De acordo
com a Secretaria de Estado da
Saúde, o rapaz foi avaliado, rea-
lizou exames e continua inter-
nado.

O
Estado de

Sergipe continua
com incidência
de Síndrome
R e s p i r a t ó r i a
Aguda Grave

(SRAG) em níveis de alerta, risco
ou alto risco com sinal de cres-
cimento nas últimas seis sema-
nas. O dado consta na nova edi-
ção do Boletim InfoGripe, divul-
gado pela Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz) no último dia
09/04. A atualização é referen-
te à Semana Epidemiológica 13,
que compreende o período de
29 de março a 4 de abril de 2026.
Segundo a Secretaria de Estado
da Saúde, este ano (período cor-
respondente de 04/01/2026 à

04/04/2026) já foram confirma-
dos 704 casos e 17 mortes por
SRAG. 

Conforme a Fiocruz, além de
Sergipe integram o grupo de 12
unidades federativas que per-
manecem em níveis de alerta,
mesmo com o cenário nacional
indicando interrupção de cres-
cimento ou queda em outras
regiões do país. São eles, além
de Sergipe: Acre, Pará,
Tocantins, Maranhão, Rio
Grande do Norte, Paraíba,
Alagoas, Bahia, Mato Grosso,
Goiás e Minas Gerais e Espírito
Santo.

• Capitais
O estudo constatou também

que 11 das 27 capitais apresen-
tam incidência de SRAG em
nível de alerta, risco ou alto risco
com sinal de crescimento últi-
mas seis semanas até a semana
13: Palmas (TO), Cuiabá (MT),
São Luís (MA), Natal (RN), João

Pessoa (PB), Recife (PE), Aracaju
(SE), Maceió (AL), Belo
Horizonte (MG), Vitória (ES) e
Rio de Janeiro (RJ). Segundo o
Boletim, oito capitais mostram
sinais de interrupção do cres-
cimento ou queda dos casos de
SRAG na tendência de longo
prazo (seis semanas), continuam
com incidência de SRAG em
nível de alerta, risco ou alto risco
até a semana 13: Boa Vista (RR),
Manaus (AM), Belém (PA), Porto
Velho (RO), Goiânia (GO),
Brasília (DF), Salvador (BA),
Teresina (PI).

• Prevenção
A pesquisadora Tatiana

Portella, do Boletim InfoGripe

e do Programa de Computação
Científica da Fiocruz, ressalta
que a vacina contra a influen-
za é a principal forma de pro-
teção contra casos graves e
óbitos pelo vírus. Portanto, ela
reforça que é fundamental que
a população de maior risco –
como as crianças, idosos e pes-
soas com comorbidades, e tam-
bém os grupos mais expostos,
como profissionais de saúde –
vacinem-se o quanto antes.

"Além disso, é essencial que
gestantes, a partir da 28ª sema-
na de gestação, se vacinem
contra o VSR, garantindo a
proteção dos bebês ao nascer.
Também recomendamos que
pessoas com sintomas de gripe

ou resfriado permaneçam em
casa em isolamento; caso isso
não seja possível, o ideal é sair
usando uma boa máscara",
destaca Portella.

O Boletim InfoGripe é uma
estratégia do Sistema Único
de Saúde (SUS) voltada ao
monitoramento de casos de
SRAG no país. A iniciativa ofe-
rece suporte às vigilâncias na
identificação de casos priori-
tários para ações, preparações
e resposta a eventos em saúde
pública
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Sobe para 17 o nº de mortes por 
síndromes respiratórias em Sergipe

SEGUNDO A SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE, ÓBITOS DESTE ANO FORAM REGISTRADOS NO PERÍODO DE 04/01/2026 À 04/04/2026

Saúde e Alerta
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Adolescente é esfaqueado por mãe de colega

EM ÔNIBUS ESCOLAR 

Gás de cozinha: preço em 
Aracaju chega a custar R$ 132

PESQUISA/PROCON

A Coordenadoria de Estudos, Pesquisas e Educação
no Consumo do Procon Aracaju, órgão vinculado à
Secretaria Municipal da Segurança e Cidadania
(SSM/AJU), realizou durante esta semana, uma nova
pesquisa comparativa de preço do gás de cozinha (GLP
de 13kg). O levantamento comparou os valores pratica-
dos em novembro de 2025 com os preços de abril deste
ano. 

A análise detalhada de 22 estabelecimentos revelou um
cenário de oscilação, com casos de manutenção, aumen-
to e redução de preços. Atualmente, o consumidor pode
encontrar o botijão variando entre R$ 107,00 e R$ 132,00.
Alguns estabelecimentos apresentaram queda no valor
em relação ao final do ano passado, onde o preço caiu
de R$ 120,00 para R$ 110,00. Por outro lado, o maior
reajuste saltou de R$ 110,00 em novembro para R$ 125,00
em abril.

Segundo a coor-
denadora de
Estudos, Pesquisas
e Educação no
Consumo do
Procon Aracaju,
Mariana Cardoso
Alves, o monitora-
mento constante
faz a diferença
para o consumidor.
"A divulgação des-
sas pesquisas é
fundamental, pois
fomenta a livre
concorrência e, principalmente, dá o poder de escolha
ao cidadão. Em um item essencial como o gás de cozi-
nha, uma diferença de 25 reais entre um estabelecimen-
to e outro representa uma economia direta que pode ser
aplicada em outras necessidades da família. Nosso papel
é munir o consumidor com informação de qualidade para
que ele não pague a mais por falta de opção", pontuou. 

Ainda de acordo com a coordenadora, o Procon Aracaju
informa que os valores apresentados na tabela se refe-
rem, estritamente, ao pagamento à vista. "É necessário
destacar que os preços podem sofrer alterações sem
aviso prévio ou variar conforme a taxa de entrega em
cada bairro. Em caso de dúvidas ou denúncias, o con-
sumidor pode entrar em contato pelo SAC 151 ou pelo
telefone (79) 3179-6040", acrescentou. 

CAPITAL SERGIPANA
TAMBÉM SEGUE COM
NÍVEL DE CRESCI-
MENTO NOS CASOS
DE SÍNDROME
RESPIRATÓRIA
AGUDA GRAVE

PARA O PROCON
MUNICIPAL, MONI-
TORAMENTO CON-
STANTE DE PREÇO
FAZ A DIFERENÇA
PARA O CONSUMIDOR
ARACAJUANO

Justiça manda desmontar capela na Praia do Saco
A Justiça Federal em Sergipe

determinou a desmontagem e
posterior realocação da Capela
de Nossa Senhora da Boa
Viagem, localizada na Praia do
Saco, no município de Estância,
Litoral Sul de Sergipe. A decisão
atende a uma ação civil pública
movida pelo Ministério Público
Federal (MPF). O texto cita que
o motivo da retirada é a erosão
da região provocada pelo avan-
ço do mar, que colocaria a estru-
tura em risco. A capela foi cons-
truída no século XVI pelos
Jesuítas. A decisão estabelece
multa diária em caso de des-
cumprimento das obrigações
impostas. 

Além da retirada da capela, a
Diocese de Estância deverá ela-
borar e executar um Projeto de
Recuperação de Área Degradada
(PRAD), com o objetivo de res-
taurar as condições ambientais
da faixa de areia e do entorno.
Caso a Diocese não cumpra a
decisão, o Município de Estância
e o Estado de Sergipe poderão
assumir a responsabilidade pela
desmontagem da estrutura, de
forma subsidiária. 

A Arquidiocese de Estância
disse nessa sexta-feira, 10/04,

que uma reunião sobre o assun-
to será realizada e que deve
entrar com recurso posterior-
mente.

Já o procurador, Alysson Leite,
afirmou que o Município de
Estância foi pego de surpresa
com a decisão e que vai recor-
rer, além de entrar com um
embargo para que o juiz expli-
que como será a desmontagem,
já que a estrutura tem mais de
400 anos. Ele citou ainda que
reformas foram realizadas no
local com autorização judicial e
acompanhamento da Defesa
Civil.

• Estrutura
Na sentença assinada pelo juiz

federal Rafael Soares Souza, a
permanência da estrutura no local
atual é considerada inviável tanto
do ponto de vista legal quanto
ambiental. A área onde a capela
está situada é classificada como
não edificável e apresenta insta-
bilidade causada pelo avanço do
mar e processos de erosão cos-
teira.

O magistrado entendeu que,
embora a capela possua valor cul-
tural e religioso para a comuni-
dade, isso não justifica sua manu-
tenção em uma área ambiental-

mente sensível. Como solução,
foi determinada a desmontagem
técnica da edificação, com rea-
proveitamento dos materiais, e
sua reconstrução em local ade-
quado.

A decisão destaca que a região
da Praia do Saco sofre com ocu-
pação irregular e degradação
ambiental, incluindo construção
sobre área de preservação per-
manente, erosão da faixa de areia
e danos à fauna local. Segundo
o magistrado, manter a capela
no local poderia agravar ainda
mais esses impactos, além de
representar risco futuro de des-
truição da própria estrutura devi-
do ao avanço marítimo.

O Judiciário também conside-
rou viável a retirada da capela.
Perícia técnica apontou que a edi-
ficação possui estrutura simples,
construída em alvenaria con-
vencional, sem elementos como
cripta ou túmulos, o que facilita
sua desmontagem e remontagem.
A sentença cita, inclusive, exem-
plos internacionais de realocação
de construções históricas, refor-
çando que a medida é possível e
já adotada em outros contextos
para preservar patrimônios amea-
çados.

EM ESTÂNCIA

Capela de Nossa Senhora da Boa Viagem foi construída no século XVI

PREFEITURA DE ESTÂNCIA

Análise detalhada de 22 estabelecimentos revelou um cenário de
oscilação de preço do botijão de 13kg

PROCON ARACAJU

‘Declare Certo’ promoverá atendimentos gratuitos
A Campanha Nacional

Declare Certo 2026, idealiza-
da pelo Sistema FENA-
CON/SESCAP/SESCON, pro-
moverá atendimentos gratui-
tos à população com foco na
orientação para uma correta
entrega da Declaração do
Imposto de Renda (IRPF) 2026.
Em Sergipe, a ação será rea-
lizada de 13 à 17 de abril, no
Shopping RioMar, em Aracaju,
das 10h às 22h, sob a coorde-
nação do SESCAP/SE, em par-
ceria com o Conselho Regional
de Contabilidade de Sergipe.

A iniciativa tem como obje-
tivo orientar contribuintes
sobre o preenchimento corre-
to da declaração, prevenindo
erros que possam levar à

malha fina e reforçando a
importância do acompanha-
mento por profissionais espe-
cializados.

• “Dia D”
A mobilização integra o “Dia

D” Nacional, promovido pela
Fenacon e pelo Conselho
Federal de Contabilidade
(CFC), no dia 10 de abril, em
diversas cidades do país. Em
Sergipe, no entanto, a ação foi
ampliada para uma semana
inteira de atendimento, estra-
tégia que busca alcançar um
número maior de contribuin-
tes.

Segundo o presidente do
SESCAP/SE, Francinaldo
Rodrigues, a decisão reflete o

compromisso da entidade com
a população sergipana. A
ampliação do período permi-
te que mais pessoas tenham
acesso às orientações, espe-
cialmente em um momento
considerado crucial do calen-
dário fiscal.

A Receita Federal estabe-
leceu o prazo de entrega da
DIRPF/2026, referente ao
ano-calendário 2025, entre
23 de março à 29 de
maio/2026, com novas regras
e exigências que demandam
atenção redobrada dos con-
tribuintes.

O Declare Certo tem o apoio
de: ASCC - Academia
Sergipana de Ciências
Contábeis, Apejese -
Associação dos Peritos
Judiciais de Sergipe,
ASSCONT/SE, CRC/SE,

EX Soluções Tributárias,
Monetali, Rio Mar Shopping
e da 

SBC - Sociedade Brasileira
de Contabilidade.

IMPOSTO DE RENDA 

INICIATIVA TEM
COMO OBJETIVO
ORIENTAR CONTRI-
BUINTES SOBRE O
PREENCHIMENTO
CORRETO DA DECLA-
RAÇÃO DO IMPOSTO
DE RENDA



A Superintendência Municipal
de Transportes e Trânsito
(SMTT), registrou no período de
1º de janeiro a 5 de abril de 2025,
938 infrações relacionadas ao
uso de celular ao volante em
Aracaju. Já no mesmo interva-
lo de 2026, esse número subiu
para 1.195 ocorrências, repre-
sentando um aumento de 27,4%.
De acordo com a SMTT, esse
crescimento significativo refor-
ça a necessidade de intensificar
ações de conscientização no
trânsito.

A SMTT promoveu no último

dia 07/04, uma ação educativa
na avenida José Conrado de
Araújo, nas imediações da ponte
Construtor João Alves. A ativi-
dade, alusiva ao Dia Mundial da
Saúde, teve como foco alertar
condutores sobre os perigos do
uso do celular ao volante, com-
portamento que está entre as
principais causas de distração
no trânsito e pode resultar em
sinistros.

A mobilização reuniu equipes
da SMTT de Aracaju que atua-
ram diretamente na abordagem
aos motoristas que passavam

pelo local e contou com o apoio
da SMTT de Nossa Senhora do
Socorro. Durante a ação, foram
repassadas orientações e distri-
buídos materiais informativos,
com o objetivo de chamar a
atenção para atitudes simples
que podem evitar acidentes,
como manter o foco na condu-
ção e respeitar as normas de
trânsito.

O coordenador de Educação
para o Trânsito da SMTT,
Lacerda Júnior, ressaltou a
importância da iniciativa como
ferramenta de conscientização

e mudança de comportamento
no trânsito. “Estamos aqui em
um dos principais acessos à
ponte Aracaju/Barra neste dia
Mundial da Saúde para cons-
cientizar os condutores sobre os
riscos de utilizar o telefone celu-
lar ao dirigir. Essa é uma das
principais causas de sinistros de
trânsito, que têm levado pessoas
a óbito ou a internações hospi-
talares por uma conduta que
pode ser evitada. Quando o con-
dutor comete esse tipo de infra-
ção, ele coloca em risco não ape-
nas a própria vida, mas também

a de todos”, ressaltou.

• Condutores
Durante a ação, condutores

abordados reforçaram a impor-
tância da conscientização. O
motorista de aplicativo Marcos
Antônio contou que evita utili-
zar o celular enquanto dirige.
Ele também relatou já ter pre-
senciado um acidente causado
pela distração ao volante. “Um
conhecido vinha mexendo no
celular e acabou colidindo na
traseira de outro carro parado
no sinal. Apesar de não ter sido

grave, porque ele vinha deva-
gar, poderia ter evitado se ele
não estivesse no telefone”, afir-
mou.

Já o encanador Carlos Júnior
relatou ter se envolvido recen-
temente em um acidente por
falta de atenção causada pelo
uso do celular. “Eu estava olhan-
do a rota e tentei mandar uma
mensagem. Acabei caindo da
moto, mas graças a Deus, não
foi nada grave. Se a pessoa pre-
cisar usar o celular, o melhor é
parar para não correr o risco ",
contou.

ARACAJU

SMTT registra alta 27,4% nas infrações do uso do celular ao volante 

C
om base nos

dados da
F e d e r a ç ã o
Nacional da
Distribuição de
V e í c u l o s

Automotores (FENABRAVE),
a análise realizada pelo
Observatório da Indústria do
Sistema FIES, apontou que as
vendas de veículos novos no
estado, no mês de março de
2026, totalizaram 1.553 unida-
des. Em termos relativos, veri-
ficou-se acréscimo de 9,7% em
relação a março de 2025. Já na
comparação com fevereiro últi-

mo, verificou-se aumento de
23,8% nas vendas.

O número de veículos novos
referido da pesquisa, diz res-
peito à soma das vendas de
automóveis, comerciais leves,
caminhões e ônibus licencia-
dos, pela primeira vez, no
período em análise, de acor-
do com a nota fiscal da com-
pra.

• Por segmento 
As vendas de automóveis e

comerciais leves totalizaram
1.450 unidades, assinalando
crescimento de 21,6%, em rela- ção às vendas do último mês de fevereiro. No comparativo

com março do ano passado,
observou-se um aumento de
8,9% das vendas desse seg-
mento.

Entre os veículos pesados,
o segmento de caminhões
registrou a comercialização
de 87 unidades, apresentan-
do acréscimo de 27,9% em
relação à comercialização
registrada em março de 2025.
No segmento de ônibus, as
vendas foram de 16 unidades,
registrando estabilidade
quando comparado ao
mesmo mês do ano anterior
(março/2025).

Já as vendas e o licencia-
mento de ciclomotores, moto-
cicletas e motonetas, a partir
de 50 cilindradas, de acordo
com a Lei 13.154/2015, no mês
analisado, somaram 3.440 uni-
dades. Na comparação com
março do ano passado, tais
vendas assinalaram aumento
de 32,2%. Já na comparação
com janeiro último, observou-
se crescimento de 35,6%.

Vendas de veículos novos em SE 
tiveram aumento de 23,8% em março

NO MÊS DE MARÇO DE DESTE ANO, SEGUNDO O SISTEMA FIES, AS VENDAS NO ESTADO DE SERGIPE TOTALIZARAM 1.553 UNIDADES

Sergipe
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CLIMATÉRIO EM FOCO
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SEMANA DO 
REGISTRO CIVIL

AMIGO PET
Neste fim de semana, 11 e 12

de abril, das 16h às 20h, o
Shopping Jardins realiza mais
uma edição da campanha “Amigo
Pet” no Estacionamento B, próxi-
mo à portaria de acesso a Lojas
Americanas. Além de promover
a adoção responsável de animais,
a iniciativa contará, desta vez, com
a parceria da Secretaria Municipal
de Saúde de Aracaju (SMS) que
realizará vacinação antirrábica
em cães e coleta de sangue para
teste de leishmaniose. Cerca de
30 animais – entre cachorros e
gatos resgatados pela Delegacia
Especial de Proteção Animal e
Meio Ambiente de Sergipe
(Depama) e as ONGs Adasfa,
Instituto Acolher e Bando de Bicho
– estarão disponíveis para ado-
ção. E para vacinar o seu cachor-
ro, basta levá-lo ao local do even-
to, respeitando as orientações de
segurança. É obrigatório que o
pet esteja com coleira e guia. 

O empreendimento Tropical Village, da Primasa
Camel, localizado no Complexo Barra Village, na Barra
dos Coqueiros (SE), segue tendências do mercado
imobiliário ao incorporar a varanda gourmet com
churrasqueira como um dos principais diferenciais
do projeto. O recurso tem se destacado em novos
lançamentos, inclusive em apartamentos compac-
tos, por ampliar as áreas de convivência e atender à
crescente demanda por mais conforto e funciona-
lidade dentro de casa. Segundo dados de portais
do setor como Zap Imóveis e Viva Real, imóveis com
espaços de convivência diferenciados podem regis-
trar valorização entre 10% e 20% em relação a uni-
dades semelhantes sem esse tipo de estrutura. De acordo com o engenheiro e CEO da Primasa Camel, Sérgio Smith Júnior,
a proposta reflete uma mudança no comportamento dos compradores, que buscam cada vez mais ambientes que favo-
reçam a convivência no próprio lar. “Nos últimos anos observamos uma mudança no perfil dos compradores. Mesmo em
apartamentos compactos, existe uma demanda crescente por espaços que favoreçam momentos de convivência den-
tro de casa. A varanda gourmet com churrasqueira surge justamente para atender essa necessidade”, explicou.

VARANDA GOURMET EM ALTA

CORRIDA DO BOB ESPONJA
Aracaju se prepara para receber uma experiência que promete ir

além da prática esportiva tradicional. Inspirada no universo lúdico do
fundo do mar, a Corrida do Bob Esponja convida o público a mergu-
lhar em uma programação que une atividade física, entretenimento
e interação com personagens icônicos, criando um ambiente voltado
para todas as idades. A concentração dos participantes acontece no
estacionamento do RioMar Aracaju, localizado na Av. Delmiro Gouveia,
400, no bairro Coroa do Meio. O espaço será totalmente ambientado
com a temática do fundo do mar, promovendo uma imersão completa
já nos momentos que antecedem a largada. A retirada do kit atleta
deve ser realizada até este sábado, 11 de abril, às 22h, na loja do Bob
Esponja, localizada no Piso L2, em frente ao Game Station. Mais do
que uma corrida, o evento se apresenta como uma vivência coletiva,
onde esporte e lazer se encontram.

DIA DAS MÂES RIACHUELO

A Riachuelo apresenta uma collab inédita com Silvia Braz e
reforça sua estratégia de conectar moda, comportamento e
relevância cultural. O lançamento faz parte do movimento de
Dia das Mães da marca e chega com uma proposta que equi-
libra estilo, versatilidade e conexão emocional, traduzindo o
olhar da influenciadora em peças pensadas para diferentes
momentos do dia a dia. Com participação ativa em todo o
processo criativo, Silvia constrói uma coleção baseada em um
guarda-roupa atemporal, com modelagens versáteis e com-
binações fáceis. O mix reúne camisas, jaquetas, calças e con-
juntos que ampliam as possibilidades de uso, enquanto a car-
tela de cores aposta em tons terrosos e naturais. Texturas mais
encorpadas, sobreposições e materiais como o suede trazem
uma leve influência boho chic, com destaque para o trench
coat, que aparece como uma das principais apostas da linha.
Disponível em lojas selecionadas, no e-commerce e no app
a partir de 20 de abril, a collab reforça o posicionamento da
Riachuelo em traduzir tendências de forma acessível, conec-
tando o olhar de criadores com o alcance do varejo nacional.

VOCÊ EM DIA

O programa Você em Dia, da TV Atalaia, afiliada da
RECORD TV, está de volta com novos conteúdos e
muita informação para o público. Nesta semana, os
apresentadores Ingrid Seemann e Kaio Ramon rece-
beram o psicólogo e psicanalista Nelson Mendonça
para um bate-papo sobre relacionamentos na era digi-
tal. Entre os temas abordados, uma questão que tem
gerado debate: na atualidade, curtidas e comentários
em redes sociais podem ser considerados traição?

O Tribunal de Justiça do Estado
de Sergipe (TJSE), por meio da
Corregedoria-Geral da Justiça,
promove, no período de 13 a 17
de abril de 2026, a 4ª Semana
Nacional do Registro Civil –
Registre-se!. A cerimônia de aber-
tura será realizada na segunda-
feira, 13/04, às 8 horas, no Fóruns
Integrados IV, localizado no bair-
ro Santa Maria, em Aracaju. A ini-
ciativa de alcance nacional é vol-
tada à ampliação do acesso à
documentação civil básica e ao
fortalecimento da cidadania,
especialmente para as popula-
ções em situação de vulnerabi-
lidade social. A ação integra o
cronograma instituído pela
Corregedoria Nacional de Justiça.

A Natura, em parceria com o instituto de pesquisa Science Valley, lançou
o EMBRACE (Endocrine Mapping in the Broad Range of Aging and Climacteric
Experiences), considerado o primeiro e maior estudo observacional trans-
versal de base populacional já realizado no Brasil sobre climatério e meno-
pausa. A pesquisa inédita analisará a jornada de mulheres brasileiras e
homens trans em todas as 27 capitais do país, com foco em mais de 1,5 mil
participantes. O estudo integra análises clínicas, moleculares e de neuro-
ciência, buscando mapear de forma ampla os impactos dessa fase da vida
sob diferentes contextos sociais, geográficos e biológicos.O objetivo é gerar
evidências científicas de mundo real que possam contribuir para o apri-
moramento de protocolos de cuidado no Sistema Único de Saúde (SUS),
inclusive com potencial de impacto nas diretrizes nacionais de atenção à
saúde da mulher no climatério. Segundo a gerente sênior de Desenvolvimento
de Produtos da Natura, Priscila Moncayo, a iniciativa reforça o compromis-
so da empresa com a ciência e a diversidade, ao transformar dados de pes-
quisa em soluções voltadas ao bem-estar e à qualidade de vida, amplian-
do o debate sobre o tema para além de tabus e informações superficiais. 

Número de veículos novos referido da pesquisa, diz respeito à soma das
vendas de automóveis, licenciados, pela primeira vez

Divulgação


